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Saúde e condições de trabalho 
foram os temas centrais da quinta mesa 
de negociação específica da Campanha 
Nacional 2024 para a renovação do 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) do 
Banco do Brasil, realizada na manhã da 
última sexta-feira (26), em São Paulo.

Saúde e condições de trabalho em foco
na quinta mesa de negociação do Banco do Brasil

A primeira reivindicação debatida foi a situação dos funcionários 
incorporados, como Nossa Caixa, Banco do Estado de Santa Catarina e Banco do 
Estado do Piauí, que continuam sem a Cassi e sem a Previ.

No segundo ponto debatido, o banco apresentou o Programa Saúde Mental, 
ancorado em cinco pilares, com diferentes ações e níveis de prevenção, para 
tratar o funcionário de forma integral. A ideia é abordar a saúde mental sob 
diversos aspectos, desde a tríade "atividade física + alimentação saudável + 
consciência plena" até consultorias especializadas em ergonomia para todos os 
times, apoio psicológico para os funcionários e o desenvolvimento de ações 
exclusivas para capacitar as lideranças sobre a importância do tema. Outra 
reivindicação apresentada foi sobre a complementação salarial em caso de 
concessão de auxílio-doença previdenciário ou auxílio-doença acidentário.

Durante a reunião, o banco anunciou a ampliação de dependentes para 
herdeiros, inventariantes e dependentes cadastrados na Previdência Social no 
auxílio funeral.

A próxima reunião será no dia 7 de agosto e debaterá a cobrança de metas.

Caixa: Empregados exigem fim da cobrança abusiva e metas
A Comissão Executiva dos Empregados (CEE) da Caixa se reuniu, na sexta-

feira (26), com o banco para tratar sobre os diversos problemas que afetam a 
saúde do trabalhador.

“Não é possível que quase 76% dos casos de afastamentos para tratamento 
de saúde de empregados da Caixa, devido a questões relacionadas ao trabalho 
(B91), sejam por causa problemas mentais ou comportamentais”, disse o diretor 
da Contraf-CUT e coordenador da CEE/Caixa, Rafael de Castro, se referindo aos 
dados mais recentes do INSS levantados pelo Dieese.

O levantamento citado, realizado pelo Dieese, aponta que, entre os 
principais motivos de afastamentos acidentários (B91) das empregadas e 
empregados da Caixa, 75,4% são devido a tratamentos de doenças mentais e 
comportamentais; 12,8% a doenças osteomusculares e do tecido conjuntivo; 
3,1% a fraturas; e 0,2% a problemas nervosos.

A Caixa se dispôs a realizar uma reunião do GT de Saúde, para tratar de 
questões específicas que envolvem o Saúde Caixa na terça-feira (30), ainda sem 
horário definido e, a pedido dos empregados, divulgou a relação de nomes dos 
responsáveis pelas Gipes, que começam a funcionar a partir de 5 de agosto.
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